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      “Contra a moral, portanto, voltou-se então, com este livro problemático, o meu instinto, como um instinto em prol da vida, e inventou para si, fundamentalmente, uma contradoutrina e uma contravaloração da vida, puramente artística, anticristã. Como denominá-la? Na qualidade de filólogo e homem das palavras eu a batizei, não sem alguma liberdade […] com o nome de um deus grego: eu a chamei dionisíaca.”




      (FRIEDRICH NIETZSCHE,




      O nascimento da tragédia)




      “The simulacrum is never that which conceals the truth — it is the truth which conceals that there is none. The simulacrum is true.”




      (JEAN BAUDRILLARD,




      Simulacra and Simulation)


    


  




  

    

      A todos que amei.


    


  




  

    

      Versículo primeiro




      Deleuze disse certa vez que, se você não captar o ponto de demência, o pequeno grão de loucura de uma pessoa, você não pode amá-la de verdade.




      “As pessoas só têm charme em sua loucura: eis o que é difícil de ser entendido”, disse o filósofo francês, já com 80 anos, em uma entrevista que só iria ao ar após sua morte. “O verdadeiro charme das pessoas está em quando elas perdem as estribeiras, quando elas não sabem muito bem em que ponto estão.”




      Le charme de la démence. Le grain de la folie. Conceitos tão familiares para mim. Vi isso anos atrás e nunca esqueci. E desde então tenho essa vontade de escrever um livro sobre o ponto de demência de alguém. Aquela zona turva na qual a racionalidade não chega, em que o corpo reage por si, sem a mediação da razão, dionisíaco, entregue — raso porque humano. Aquele momento em que toda a complexidade acumulada em uma vida de intelectualização fracassa: conceitos, certezas, categorias, palavras, tudo que te ensinaram é descartável diante dessa força primitiva e descontrolada.




      Deleuze não disse isso, mas eu digo: o ponto de demência é o erotismo. Quando a matéria tão humana, tão subestimada, flerta com o incorpóreo, com o sagrado. A vertigem, a desordem que o obsceno traz, destrói a ilusão da posse de nós mesmos, gargalha na cara do nosso ego antes tão seguro, inabalável.




      A supremacia desse caos traz uma das poucas transcendências possíveis nessa limitada existência terrena. Esse poder vem do corpo. Logo o corpo, tão desprezado pela moral socrático-platônico-cristã, que o sacrifica em prol da alma, das hipóteses metafísicas. O corpo como agente da maior transcendência que temos a nosso alcance.




      Nada pode ser mais puro que isso. Nada pode ser mais sagrado.




      Mas pare o julgamento que você está fazendo agora. Não se engane com esse início erudito e pretensioso.




      Entre a metafísica e a putaria, eu fico sempre com a putaria.


    


  




  

    

      Versículo segundo




      “É tipo o Aldous Huxley no livro As portas da percepção, aquela hora que ele tá louco, sob o efeito da mescalina, ele fica olhando os livros e percebe que não deviam ser classificados por cores e tamanho, ele enxergava outras categorias que faziam mais sentido.” Deu uma pausa para tomar um gole em sua taça do rosé Domaine Ott. Continuou. “Então, é meio isso que eu acho, que o mundo classifica as pessoas de acordo com as categorias erradas, tipo idade ou raça. Nas redes sociais, na vida em geral. Classificam errado. Nesses aplicativos ridículos de encontro, por exemplo, aparece Fulano, tantos anos. Sabe? As classificações deveriam ser outras…”




      “Concordo”, disse Renato, sentado ao seu lado. “Eu começaria dizendo que o mundo é dividido entre os que sabem o que é um vinho rosé Domaine Ott e os que não sabem, os que passam os verões aqui em Saint-Tropez e os que juntam dinheiro para ir para Trancoso. Não é uma boa categorização?”




      Princess revirou os olhos. Às vezes tolerava esses comentários escrotos e metidos de Renato porque ele era um de seus melhores amigos. Nem ela sabia o porquê dessa amizade tão forte, mas o fato é que tinha algo de tão honesto no niilismo dele que as palavras, mesmo quando inadequadas, não chegavam a incomodar.




      Os cabelos vermelhos de Princess reluziam ao sol da tarde de Saint-Tropez como em uma foto com a saturação exagerada no Photoshop. Sua imagem hiperbólica funcionava como uma antecipação de sua personalidade quase insuportavelmente densa. As unhas grandes pintadas de preto e os dedos cheios de anéis completavam o visual que dava a ela um ar meio misterioso, como se guardasse um segredo, um segredo não partilhado pelo bando de playboys solares ao redor. Algo que lhe conferia uma certa superioridade pela diferença.




      “Não, Renato”, disse ela, “acho que as divisórias são muito mais simples. Por exemplo: pessoas que riem quando não entendem a piada ou as que admitem que não entenderam; as que identificam a linha de baixo nas músicas ou só se ligam na melodia geral; as que lavam frutas e verduras que têm indicado ‘pré-lavadas’ na embalagem e as que acham que não precisam; as que digitam ‘haha’ depois de escrever algo engraçado nas redes sociais e mensagens e as que respeitam a dignidade do sarcasmo. Entre as mulheres, eu diria que as classificações são mais específicas ainda: as que usam touca de banho e as que não usam; as que dão risadinhas complacentes mesmo diante de uma cantada escrota e as que respondem mostrando que não curtiram. Ou, sei lá, mulheres que gostam de ouvir um ‘goza na minha boca, putinha gostosa’ e as que acham cafona. Enfim, são tantas as possibilidades de classificação, o mundo é muito mais complexo. Entende?”




      “Cara, eu falando do melhor rosé da França e você vem falar de touca de banho e de gozar na boca, sua artistinha louca”, e deu um beijo carinhoso no rosto dela. O resto da mesa riu, menos Anya, que se mostrou um pouco chocada com esse último exemplo. Anya era modelo, filha de pais russos, uma menina que fazia o gênero falsa santa. Fingia ruborizar ao ouvir esse tipo de comentário, mas tinha uma vida sexual que, em atividade, só perdia para a de Princess. Seu sotaque russo não se justificava, considerando que morava desde os 5 anos no Brasil, e se dizia vegana, embora estivesse ali comendo a famosa burrata do Les Palmiers. Tais incoerências eram tão frequentes que de certa maneira já consistiam numa coerência e ninguém mais questionava. Já estavam acostumados com o fato de seu discurso ser quase sempre desconectado de suas ações. Ao lado de Anya estava Verônica, melhor amiga de Princess, a única pessoa que, às vezes, a chamava de Valentina, seu nome real, em vez desse apelido tão afetado e irônico. Era mais quieta (apenas quando sóbria) e quando se alongava em algum discurso era para dar a real — sob sua perspectiva, claro.




      Pediram mais uma garrafa magnum de Domaine Ott. O som no Les Palmiers começava a subir. A fama de ser um dos melhores lugares da Côte D’Azur era justificada porque dificilmente se via tanta gente rica e bonita reunida num mesmo ambiente. A atmosfera ligeiramente histérica causada pelo caráter afrodisíaco do poder era contagiante. Na mesa ao lado havia belas mulheres que podiam tanto ser patricinhas milionárias como putas de luxo. Impressionante a semelhança entre os dois grupos, pensou Princess. Parou de ouvir o papo cada vez mais eufórico de seus amigos e ficou observando as loiras ao lado. Uma ideia para uma exposição se esboçava, algo com fotografias na linha do trabalho de Cindy Sherman. Poderia fazer autorretratos nos quais estivesse coberta de símbolos clássicos de luxo, como aquelas meninas ali: uma bolsa Birkin ou uma Chanel de python, um Rolex, um biquíni de crocodilo Hermès, cabelos longos e bem tratados, um sorriso entre o inocente e o devasso. Disponível. O look seria o mesmo, mas a cena mudaria — cada foto teria sua dupla ao lado, mesma pose, mesma expressão, mas num cenário diferente. Uma sugerindo que era puta de luxo, a outra, uma patricinha.




      Para Princess, muitas coisas do cotidiano serviam de inspiração para suas futuras exposições. Ela não chegava a botar as ideias em prática, sua primeira exposição seria no final daquele ano, mas se satisfazia só de imaginar — era quase como uma piada interna, sacaneando silenciosamente a realidade através da arte.




      “Como seria sua descrição, Princess?”, quis saber Verônica, interrompendo a digressão interna da amiga.




      “A minha? Deixa eu pensar… Bom, eu obviamente não escrevo ‘haha’ depois de mensagem engraçada, não dou risadinhas complacentes diante de uma cantada e...”




      “Ah, mas para aquele ali você vai dar, querida!”, interrompeu Renato, lançando um olhar malicioso para o grisalho tatuado que se aproximava da mesa.




      Era René, chef do L’Opera. A mesa toda se virou para olhar com sorrisos sacanas, pois sabiam detalhes sórdidos da história dele com Princess, detalhes que ela fazia questão de contar com precisão cirúrgica — para constrangimento de uns e excitação de outros.




      René era o que se podia classificar como um cara quase metido. Seria apenas antipático se não tivesse aquele olhar dos homens que sabem, com uma segurança que confortava ao mesmo tempo que parecia dizer I dare you. Havia nele um ar bruto e sedutor, algo que dava vontade de se jogar sem saber aonde a queda levaria, como quem aposta sua última ficha de mil dólares na área VIP de um cassino, mas que está adrenalizado demais para pensar nas consequências. Tinha barba por fazer, tattoos old-school no braço e um pau enorme. Ele e Princess se encontravam apenas nos verões em Saint-Tropez e faziam o tipo de sexo que a pessoa busca no HD mental quando se masturba.




      Caminhava para a mesa enquanto Renato, eternamente adolescente no alto dos seus 25 anos, dava risadas nervosas e dizia baixinho “tá chegando... quase... quase...”. René chegou por trás de Princess e passou os dedos em suas costas até a nuca, um gesto carregado da mais maldosa das intenções. Ela sentiu o calor de sua mão e a pressão certa dos dedos mostrando a inevitável sexualidade subjacente ao toque dele. René conhecia bem a química que tinham e a memória afetivo-sexual que aquele gesto desencadearia. Princess virou fingindo surpresa e um leve desinteresse, como se não soubesse que ele estava ali.




      “Não tem mesmo como fugir de você aqui, né?”, ela disse, fingindo desgosto e logo rindo, baixando os olhos e tomando mais um gole de seu vinho.




      “Não é? Mesmo escondida aqui no meio do Les Palmiers eu te encontrei.”




      O resto da mesa assistiu de camarote ao início daquele jogo enquanto os dois mantiveram o olhar fixo um no outro alguns segundos a mais só para solidificar o que já sabiam que aconteceria mais tarde.




      Princess e os amigos jantariam no L’Opera e quando já fosse tarde e todos estivessem bêbados, indo embora, sobrariam só os dois em uma das mesas do restaurante vazio. Ele dispensaria os funcionários e buscaria atrás do bar uma garrafa de Dom Pérignon. Quando estivessem lado a lado, Princess adiaria o momento do beijo, torturando René, que estava morrendo de tesão desde o momento em que ela havia chegado e se sentado, cruzando a perna e deixando aparecer displicentemente a cinta-liga com aquela meia 7/8 apertando de leve sua coxa. Claro que ela teria tudo planejado, achava a sedução premeditada muito mais divertida do que a espontânea, que julgava própria dos adolescentes e de pessoas sem criatividade. Então ela abriria as pernas devagar, deixando-o passar os dedos na parte interna de suas coxas, ambos sem desviar os olhares um do outro. Ele avançaria com os dedos mais perto do meio de suas pernas e sentiria a calcinha de renda transparente molhada. Ele sentiria seu pau endurecer mais ainda e resistiria à tentação de afastar a calcinha dela com os dedos, ficaria olhando para os lábios por entre a renda úmida transparente e passando a mão por fora, numa fricção constante que quase faria Princess gozar.Essa talvez fosse a melhor das características de René: ele dava às coisas o tempo certo. Com aquele ritmo sem ansiedade, prolongando o que outros fariam em menos tempo, ele conseguia criar o relaxamento necessário para a entrega e o abandono das faculdades críticas. E ela daria um suspiro meio gemido, tiraria o vestido deixando os peitos grandes à mostra, com marquinhas de biquíni de tantos dias de sol, e eles balançariam de leve com o movimento da roupa sendo tirada, e falaria sussurrando, com o olhar cheio de desejo: quero dar pra você assim, só de cinta-liga. Não era possível tirar a calcinha sem tirar também a cinta-liga, que prendia a meia que vinha até o alto das coxas. Então ele sumiria por um minuto, e quando voltasse, Princess estaria de quatro em cima do banco de madeira do restaurante. A luz indireta delinearia seu corpo, que de longe lembraria a perfeição sinuosa dos quadrinhos de Milo Manara. Ele voltaria da cozinha e pararia no marco da porta de longe, com uma grande faca na mão, observando-a em silêncio. Ela o olharia com uma cara de safada e ele caminharia com aquele sorriso que fazia com que as mulheres dessem risadinhas nervosas, mas ela não, ela o encararia como que o desafiando para um duelo. E sustentaria o olhar desafiador até o fim, mesmo tão entregue ao prazer. Isso o deixaria louco, como sempre. René adorava a ideia de domar uma mulher tão arrogante como Princess, adorava mandar nela e vê-la, com aquele ar superior, perdendo o controle. Ele chegaria bem perto, ainda todo vestido, e iria seguindo com a ponta da faca muito leve o caminho da luz que a delineava, passando pela nuca, pelas costas, depois por aquela curva que antecede a bunda que ela havia empinado mais ainda. Ele cortaria com gestos rápidos as laterais da calcinha com a faca afiada, jogando a lingerie para o lado e deixando o caminho livre para ele. Acariciaria devagar toda a pele molhada e enfiaria um dedo no cu e outro na buceta, num estímulo duplo que não dava a possibilidade de ela não sentir prazer. Os dedos encharcados com a excitação dela, a palma da mão em contato com toda a superfície da buceta, pressionando o clitóris. Viraria a faca na outra mão e encostaria o cabo grosso de madeira no cu de Princess. Ela sentiria um arrepio estranho, um misto de medo e desejo, e prenderia a respiração por um instante, na expectativa. Ele afastaria a faca e ficaria observando a bunda dela naquela posição de quatro. Princess tinha uma bunda muito bonita, despretensiosamente obscena, daquelas que não precisavam da nudez para excitar o olhar, que pulavam aos olhos, parecendo se destacar do resto do corpo magro. O tipo de bunda que as pessoas olham mesmo sem querer. René afastaria as nádegas dela e lamberia seu cu com uma delicadeza molhada que soaria como tortura para Princess, trêmula de tanto prazer. Ele exploraria cada reentrância da superfície com sua língua, enfiaria um pouco, logo voltando a lamber. Então ele voltaria com a faca e colocaria com cuidado o cabo na entrada, enfiando aos poucos naquele ritmo tão exato, dominando a situação como ele sabia fazer tão bem. Ao mesmo tempo, com a outra mão, continuaria a masturbando, deslizando os dedos em círculos por toda a buceta cada vez mais molhada, sentindo o clitóris inchado, acelerando o ritmo gradualmente. Princess, cada vez mais ofegante, gemendo cada vez mais fundo enquanto René metia cada vez com mais intensidade aquele cabo grosso. E Princess gozaria, tremendo, suada, entregue.




      E isso seria só o início da noite.
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